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J ANEERO-FEVEREIRO / 1970 

A década de 70 inicia-se com grandes acon­
tecimentos no mundo fotográfico, quer no âmbito 
nacional quer no internacional. 

Em maio próximo teremos no Brasil. aqui em 
São Paulo, a VI Assembléia Geral da "CONFE ­
DERAÇÃO BRASILEIRA DE FOTOGRAFIA E CI­
NEMA - CBFC", cuja organização está confiada 
ao "Liberdade Foto Cine Clube"; e na Itália, Tu­
rim, (27 a 30 de maio), o l I.° Congresso Interna­
cional da "FEDERATION INTERNATIONALE DE 
L'ART PHOTOGRAPHIQUE - FIAP", sob os aus­
pícios do "Centro Culturale FIAT" e patrocínio 
da "Federação Italiana das Associações Foto­
gráficas". 

Em agôsto, na Colômb ia, Medelin. terá lu­
gar o 4.° Congresso da "CONFEDERAÇÃO AME­
RICANA DE FOTOGRAFIA - FIAP" que reune 
as federações representativas dos países ume­
ricanos. 

Paralelamente a essas importantes reuniões, 
nas quais. em ambiente de grande amizade se 
debatem e procuram soluções para os problemas 
comuns dos aficionados da fotografia e entidades 
que os congregam - (e sabemos que são múl­
tiplos) - realizar-se-ão as correspondentes BIE­
NAIS de Arte Fctográfica, exposições destinadas 
a mostrar o que de melhor produzem os arlistas­
íotógrafos de cada país. 

Na verdade não esperamos grandes novida­
des nestas exposições face ao que têm exibido 
os mais recentes salões. Mas elas sempre atra­
em os aficicnados da fotografia. curiosos de co­
nhecer as even tuais características próprias de 
cada participante, uma vez que nelas não há ou­
tra seleção além daquela previamente procedida 
por cada clube ou federação ao organizar a sua 
representação. 

O mais imp ortante, para nós, é a opo rtuni­
dade que dão. tanto ela s como as reuniões ple­
nárias dêsses organismos nacionais e internacio­
nais, para o fortalecimento cada vez maior das 
relações de amizade , conhecimento pessoal e in­
tercâmbio cultural-artí stico entre os dirigentes, en­
tidades e quantos a elas comparecem. 

Sob êste aspecto, a fotografia cumpre uma 
das suas mais importantes missões, de elevado 
teor. trazendo uma contribuição das mais efetivas 
para o estabelecimento da Paz e Fraterni dade 
Univ ersal. 

Muito esperamos dessas próximas reuniões. 
na certeza de que elas alcançarão o desejado 
êxito. confirmando a importância cada vez maior 
que a fotografia assume em todos os setores das 
atividades humanas. 
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O QUE DIZER E 
COMO DIZER 

JOÃO RAMALHO - FCCB 

"O que quiz dizer o autor é tão ou mais 
importante do que o modo como êle o disse". 
(Raul Eitelberg - AFIAP - FCCB). 

Do último artigo do destacado "bandeiran­
te" (FOTO-C INE n.0 171) extraimos a afirma­
ção acima. É aqui que discordamos do nosso 
caro amigo . 

Exatamente nisto reside a nosso vêr, a di­
ferença entre o artista e o não artista: na ma­
neira de dizer as coisas que quer dizer. En­
quanto o último as diz de uma forma banal, 
inexpressiva, comum a todos, não despertando 
maiores reações, o "artista" as diz de uma ma­
neira própria, peculiar e pessoal, que se des­
taca do geral e do comum, traduzindo a sua 
sensibilidade mais aguda e atingindo com maior 
intensidade o espectador (no caso das artes vi­
suais) provocando-lhe reações e emoções mais 
intensas, sejam de ordem puramente estética, 
sejam sentimentais. 

Vejamos o caso do poeta: - êle é poeta 
pelas coisas que diz ou porque sabe dize-las de 
uma maneira especial, diferente e tôda. sua? 

Assim também acontece nas demais artes , 
na música, na pintura, na escultura, no teatro, 
etc. e ... na fotografia. Não basta, portanto, ter 
o que dizer. É preciso também, saber dizê-lo 
de uma forma diferente da comum, capaz de 
sensibilizar o espectador . 

A prevalecer a afirmativa do 11osso querido 
companheiro, TODOS seriam artistas; i!lto é, a 
arte, entendida como tal, não existiria ... 

Concordamos, porém , com algumas outras 
afirmações do articulista. p. ex., quando diz que 
"Ser "op", "po p" ou clássico nada traduz se a 
obra produzida fôr mediocre", e quando afir­
ma que "é expondo, concorrendo em seu clube , 
em seu país e no ,ex terior para tirar conclu­
sões melhores acêrca do seu trabalho, que se 
poderá ter o nível de sua obra total" . 
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Cabe aqui, porém, distinguir uma tomada 
de posição por parte do concorrente: ou, vi­
sando o êxito fácil e a classificação nas esta­
tísticas anuais de aceitação - (alguns fazem 
dezenas de cópias dos mesmos trabalhos) para 
poderem concorrer ao maior número possível de 
salões durante o ano - êle se submete e acomo­
da às correntes em voga e à tendência dos res­
pectivos juris, abafando seus próprios impetos 
e o seu "eu" - ou procura uma realização 

própria, pessoal, através de suas obras expri­
mindo sua própria personalidade, a sua própria 
maneira de ver e sentir, o seu estilo. 

No primeiro caso, êle não estará contribuin­
do em nada para a arte a que se dedica . Es­
tará enganando a si próprio. Nivela-se e nêss e 
nivelamento sua obra acabará submergindo no 
oceano das obras iguais, quando não na me­
diocridade. É o "sa lonista " ... 

A fotografia feita por êles - "salonistas", -
jamais progredirá, jamais sairá do lugar comum , 
porque sua preocupação maior é copiar o qu e 
está em voga, o que é sucesso no momento! 

No segundo caso, ainda que criticado , re­
cusado pelos juris apegados às fórmulas tr a­
dicionais, se realmente tiver valor e convicção 
em sua obra e tiver espírito de luta , acabará 
por se impor e destacar sôbre os demais. Sua 
obra e personalidade permanecerão como exem­
plos , trazendo uma contribuição real e efetiva 
de novas idéias, para a evolução da arte e a 
sua própria. evolução. 

Talvez êsse reconhecimento chegue tarde 
demais ; talvez o artista , então, já tenha até 
morrido. . . Foi o que aconteceu com alguns 
que romperam os grilhões do "academismo" e 
das várias "escolas" que se sucederam . O qu e 
não lhes tira o mérito. Pelo contrário. F oram 
os pioneiros , os desbravadores dos novo s cami-

FOTO-CINE 



"GC, \ HDA D I PE l{l.>\ T," 

.Tel'Zy HC'iclnnan - PCCB 

(Do F<'s1irnl l n!P rr wcio n al - lh'-Pr· - F('('B) 

nhos. Que maior gloria do que essa? Rafael 
teria sido "Rafae l" se continuasse seguindo o 
mane1nsmo de sua época? Picasso seria 
"Picasso" se tivesse se manifestado à maneira 
dos "Rafaelinos"? E assim, Rembrant, Cézane, 
Van Gogh, Mondrian, Kandinski, e tantos 
outros? 

No campo de nossa arte - a fotografia -
que seria desta sem os Steichen, Weston, Man 
Ray, Moholy Nagy, Capa, Steinert, Bresson, L. 
Fisher, R. Gareis e outros? Porque se destaca­
ram? Porque são hoje nomes consagrados, se­
guidos e copiados por uma imensa côrte de fo­
tógrafos? Porque se acomodaram aos estilos em 
voga no seu tempo, dizendo as coisas que que­
riam dizer (através da fotografia) da mesma 
maneira que os demais fotógrâfos seus contem­
porâneos, ou porque lutaram pelas suas próprias 
idéias, abrindo novas perspectivas, novos hori­
zontes para a "arte da luz? Êles tinham idéias 
próprias, êles p esquizaram, êles concorreram a 
salões, tiveram trabalh os recusados, foram cri­
ticados ... mas não se abateram, nem renuncia­
ram à sua arte pessoal. Lutaram. Em suas 
sociedades fotográficas, em SE u próprio meio 
e. . . venceram. Com êles e tantos outros qu e 
assim procederam, a fotografia-arte ganhou 
novas dimensões. 

O próprio e glorioso Foto Cine Clube Ban­
deirante é exemplo desse espírito de luta, de 
inconformismo com o rotineiro. Quem lhe co­
nhece a história sabe também que a história 
da fotografia artística no Brasil foi dividida, 
pelos críticos especializados, em dois períodos: 
"Antes e Depois do Bandeiran te". Não fossem 
os Yalenti, Farkas, B. J. Duarte, Albuqu er que, 
Yoshida, Souza Lima, G. Barros, Manarini, Ivo , 
Peterlini, Girá, Cappello, Issa - para só citar 
alguns nomes que nos ocorrem no momento, -
que trouxeram e impuzeram aqui um nôvo es­
tilo, uma nova maneira de ver e tratar os te­
rnas - que se tornou conhecida nos meios 
fotográficos como "Escola Paulista" , muitas vê­
zes se antecipando a outros centros considerados 
"avançados"; - não tivesse o "Salão de S. Pau­
lo" aberto seus paineis a tôdas as correntes mo-

JANEIRO -FEVEREIRO / 1970 

dernas , a fotografia brasileira ainda estaria no 
já então decrépito "pictorialismo", totalmente 
discrepante das realidades do mundo moderno. 
O próprio "tema humano" novamente tão em 
voga hoje, foi por êles explorado, mostrando a 
realidade das favelas (e por isso foram até cen-

, surados ... ) despertando a consciência dos ob­
servadores para o problema. Quando lançaram 
suas idéias, suas fotografic.s "novas" e "d ife­
rentes", foram criticados (inclusive no s concur­
sos internos do FCCB). rejeitados em grande 
número de salões ... Mas, r.ão desistiram e 
hoje, estão em voga na maioria dos salões e 
dos foto-club~s, muitas das coisas que êks já 
deixaram de fazer em busca de novos caminhos 
ou por que já as consideram ultrapa ssadas para 
os nossos dias (o Bandeirante está completando 
30 anos). O fato incontestável é que, recusa­
dos ou não , os "bandeirantes" deram uma con­
tribuição positiva, real, efetiva, para que a fo­
tografia brasileira se renovasse e se alçasse n o 
confronto com os mais adiantados centro s fo­
tográf icos do mundo. 

Êsse é o espírito que, esperamos, continue 
p re valecendo no FCCB. Para que o "Bandei­
rante" continue sendo o que sempre foi: um 
pioneiro, um desbravador. Para sua maior 
glória. Para maior elevação da fotografia bra­
sileira. É o que esperamos dos "bandeirantes" 
de hoje. 
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ANOTACõES À 
.) 

MARGEM 
DE UM SALÃO 

É sempre de interêsse dos aficcionados 
visitar uma exposição de arte fotográfica de 
âmbito internacional, não somente para ver 
e criticar, mas especia lmente para ver e 
aprender. 

A última re alização do FCCB, comemoran­
do o seu trigésimo aniversário, mostrou al­
guns fat os interessantes, que passaremos a 
analisar. Os dois Festivais realizados, em 
branco-prêto e em Côr, demonstraram de um 
modo geral uma parada, ou melhor dizendo, 
uma tomada de fôlego da fotografia. No 
computo final, tivemos algumas fotografias 
de qualidade superior, mas que foram pou­
c as no conjunto, em relação à quantidade 
grande de obras modestas e repetitivas. Não 
sabemos as razões pelas quais há esta difi­
culdade mundiai em estabelecer novas atitu­
des e diferentes pontos de vista dentro das 
realizações fotográficas. Seria o mêdo de 
enfrentar julgamentos desc on hecidos, em 
pai~es extranhos, fazendo com que sejam 
tentados os mesmos esquemas que tão bem 
vinham funcionando? Ou talvez está haven­
do uma transformação lenta, provocando 
uma pausa na inovação, antes do impulso 
próximo? Pudemos sentir um pouco de es­
tagnação nas idéias apresentadas, se não 
mesmo um desinterêsse mais ou menos ge ­
neralisados dos autores em apresentar obras 
de maior fôlego, com repetição dos temas e 
esquemas das fotografias enviadas para ou­
tros salões. 

Apezar dos convites terem sido bem cla­
ros, pedindo a apresentação de obras recen­
tes, com menos de dois anos, ou então de 

JANEJJRO-FEVEREIRO / 1970 

Raul Eitelberg - AFIAP - FCCB 

Diretor dos Festh·ais elo 30.0 Aniversário 

fotos ainda não publicadas em catálogos e 
revistas ., um grande número de autores en­
viou trabalhos já muito vis tos , perdendo com 
isto a oportunidade de levantar alguns dos 
prêmios oferecidos pelos Festivais. Muitos 
dos fotógrafos artistas que enviaram suas 
obras, não prestando atenç::ío a êste detalhe, 
à importância da renovação, apesar de apre­
sentarem valôres inegáve is, ficaram com 
simples aceitações, não levantando, como 
seria de desejar , alguns dos troféus apresen­
tados, que eram constitu idos de pedras pre­
ciosas brasileira s genuin as. Dentro destas 
circunstâncias, a premiação dada pelos jul­
gadores tornou-se justa e fêz com que os 
melhores inéditos levassem as honras. 

Somos de opinião de que os artistas não 
devem visar exclusivame nte o prêmio ao 
ccncorrerem, mas sim a apresentação em 
público de suas idéias e realizações. É ver­
dade que os prêmios não constituem uma 
afirmação da superioridade de um autor sô­
bre outro; que não medem o valor de um 
artista, de uma idéia, sôbre outro artista, 
outra idéia, mas êles representam, dentro 
da realidade de um salão o agradecimento 
dos promotores aos autores que mais se es­
forçaram em enviar obras de qualidade para 
a perfeita realização de uma exposição. Os 
artistas mai s premia dos, são aquêles que 
maior interêss e demonstram em enviar o que 
de melhor produzem, sendo justo que alcan­
cem os melhor es troféus. Para o autor, os 
prêmios não dev em representar simplesmen­
te uma consagração, mas sim um estímulo 
real, para continuar se esforçando ao máxi-
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mo, é um reconhecimento de que seu esfôrço 
não foi em vão, pois no final o que produziu 
deu um fruto, e provocou uma emoção aos 
apreciadores da arte fotográfica. É o prêmio 
um reconhecimento de que a mensagem en­
viada foi recebida, de que um homem de 
outra nacionalidade, lingua e culturas diver­
sas, sem palavras e explicações, compreen­
deu o pensamento do artista. Só êste fato 
faz com que a satisfação íntima dos autores 
cresça com sua obra. 

O Festival em branco-prêto foi realizado 
com a apresentação de obras escolhidas pe­
los clubes participantes. Cinco por clube 
concorrente. A amostragem recebida incluiu 
poises espalhados por todo mundo. Não po­
demos considerar as escolhas feitas como 
muito felizes, pois uma grande parte das 
obras enviadas, como já dissemos, estava 
em padrão não condizente com o desejo da 
promoção. Se é justo destacar a participação 
de alguns clubes, é também necessário criti­
car a chegada de trabalhos sem condição 
artística de nível. Ficamos entretanto satis­
feitos com grande parte das fotografias en­
viadas e o público que viu a exposição no 
"Auditório Itália", pôde apreciar o que se 
faz hoje internacionalmente no setor de fo­
tografia monocromática. 

Se o nível geral não foi alto, esperamos 
que aos poucos os autores se dêem conta da 
necessidade de uma revisão dos conceitos a 
que estão apegados. Outra satisfação dos 
promotores · foi a representação brasileira, 
que de modo geral manteve o nível condi­
zente com o restante das participações. Em 
particular verificamos o desejo dos autores 
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de melhorar e crescer com a arte fotográfica. 
Os autores internos do FCCB, que não con­
correram à premiação geral, norma esta 
constante dos salões do Bandeirante, tam­
bém deram sua nota favorável na exposição, 
com 30 obras, uma para cada ano de vida 
do clube. 

Para satisfações dos cultores da côr. o F es­
tival de Côr mostrou estar em nivel mais 
elevado do que o de branco-prêto. Talvez 
o modo de realização influiu, pois cada autor 
teve possibilidade de enviar quatro fotos de 
sua livre escolha, e assim procurar mostrar 
uma parte melhor de sua produção. Houve 
um maior arejamento nas idéias, e mesmo 
a realização técnica estava em plano um 
pouco superior. Sente-se um maior entusias­
mo dêstes autores, tanto na escolha do as­
sunto, como na transmissão da sua mensa­
gem. A razão é düícil de se determinar, 
porém os fatos aí estão. Apezar de não 
têrmos obras excepcionais, os juizes tiveram 
trabalho bem maior para a esco lha das 
aceitações e da premiação, pois havia um 
nível médio muito bem distribuido dentro dos 
diferentes assuntos. Já aqui os brasileiros 
não se apresentaram tão bem como em bran­
co-prêto. A côr ainda necessita maior im­
pulso em nosso país. No exterior, pelos 
catálogos de participação recebidos, pode-se 
verificar que de um modo geral os brasileiros 
aceitos internacionalmente pertencem em 
sua maioria ao FCCB. Êste fato também se 
refletiu em nosso salão, onde os participantes 
internos deram uma nota agradável. Gosta­
ríamos de, em futuro próximo, ver uma m'3-
lhoria acentuada da produção brasileira na 
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fotografia em côr, e uma participação positi­
va no exterior. 

Qual a orientação a ser seguida pelos sa­
lões futuros: deixar que cada clube escolha 
sua participaç::io, sem interven ção do promo­
tor, ou receber fotos de cada autor? Cremos 
que sempre na participação coletivo existe a 
possibilidade de serem artistas bons deixa­
dos de lado, por motivos internos, mas a 
parte positiva é a da maior homogeneidade 
das obras, dando uma noção exata de qual 
é a orientação seguida pelo clube participan­
te. Esta orientação pode dar pistas seguras 
na participação dos concorrentes em salões 
patrocinados por aquelas entidades. Cremos 
entretanto que cada autor deve ser livre pa­
ra apresentar o que quizer, e o que tiver de 
melhor. Seu esfôrco não deve estar sujeito 
a uma revisão por º parte de quem envia . É 
claro que as obras devem ser de valor, e 
uma orientação inicial é importante e neces­
sária aos principiantes. Para isto a maior 
prática dos antigos concorrentes é valiosa. 
A s consultas prévias e discussão em grupos 
são sempre de valor para a separação das 
melhores obras. Esta orienta ção entretanto, 
cessa quando pode haver interferência na 
produção artística do exibidor. Consultar, 
sim, determinar, não. Com o tempo, os prin­
cipiantes passarão a ser antigos, e saberão 
também separar o joio do trigo. 

De modo geral, sente-se o FCCB satisfeito 
com os resultados alcançados e acredita 
ainda na melhoria a cada ano que passa. 
Esperamos sempre em cada salão obras me­
lhores. Se elas não aparecem, resta a espe­
rança de uma maior compreensão no futuro 
e um aproveítamento aprofundado das possi­
bilidades da arte fotográfica . 
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Akai não quer concorrer com ninguém. 
Só quer fazer o melhor gravador do mundo 

· , , . E conseguiu: 
11··.·· ,Akai é uma das coisas mais geniais 
,, iá imaginadas em matéria de som. 

• -Um dos desenhos industriais mais 
1 • ' ·talentosos que existem. 

Ao invés de dedicar sua atenção 
a fabricar hidroelétricas, 
aviões a iato, metralhadoras, Akai só 

fabrica gravadores - e em nove tipos. 
1710W, M10, 1800L, X1800SD, X3ü0-

estereofônicos completos; 
4000D, X150D, X200D, X360D 
estereofônicos tapedeck. 
Isso não é nada para quem fabrica 
geladeiras, aviões, helicópteros, navios, 
liquidificadore s, e no meio de tudo 
isso, também fábrica gravadores. 

---,• Mas Akai aplica tôda sua capacidade 
de pesquisa e trabalho na construção de 
gravadores cada vez mais espetaculares. 
Com som mais perfeito e melodioso. 
Só gravadores. 
Por isso Akai fabrica o melhor 
gravador do mundo. 
E nenhuma metralhadora . AKAt 

til 
À venda nas casas especializadas . 
Distribuidores exc lusivos para todo o Brasil 

Tropical Ltda. 
Comercial e Importadora Tropical Ltda. 
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ARTE e FOTOGRAFIA 
J. S. LEW INSKI 
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O CAM INHO P ARA A ABSTRAÇÃO 

No artigo anterior procuramos esboçar algu­
mas das razões que determinaram o sur gimen to 
da "abstração" e a enorme ênfase da forma e 
do desenho na arte moderna. Apre sentei, tam-

bém, a principal subdivi são da arte moderna 
feita por Sir Herbert Read, por êle denominada 
"teoria da forma subjetiva e abstrata". Como 
a arte m cderna, em seu conjunto, rejeita a re­
pres entação realista - imitação da realidade -
ambas as subdivisõ es significam, o grau de afas­
iamcnto da representação lit eral. Dai que a 
forma "subjetiva'· seja um 2fastame nto com­
pl eto da realidade enq uanto que a "abstrata" 
é um afastamento apenas pénscial. 

I sto sôa um t anto ambiguo, principa 1mente 
considerando o significado geralmente aceito 
do vocábulo "abstrato". No vocabulário popu­
lar , "abstrato" converteu-se em sinônimo d e 
arte não realista, não figurativa cu objetiva. 
Isto, porém, não é de tcdo certo porque, de 
acôrdo com o dicionário, "abstrair" quer dizer 
"derivar algumas qu alidade s gerais, ~epará-las 
da matéria". E "subjetivo" é, na rea li dade, o 
oposto de "objetivo" - isto é, pertencente ao 
pensamento , não originado diretamente do mun­
do real. 

Assim , Sir Herb er t Read usa êstes têrmo s 
de man eira literalmente correta: "subjetivo" por 
não representativo e "abstrato" por realidade. 

A questão de termin ologia pode levar-no s 
a uma certa confusão e para não ser am bí guo 
usarei as expressões "não figurativo" e "abs­
trato" para o completamente irreal, e "figurati­
vo" para os assunto s que pod em ser reconhe­
cidos como realistas. 

Devo admitir que até certo ponto ev itei 
a questão da figuração (imagens relacionadas 
com o mundo e as gentes) e num artigo ante­
rior salt ei abruptam ente da discussão sôbre a 
apreciação da forma pura diretamente para a 
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arte abstrata, não figurativa. Fi z isso para 
evitar confundir o tema, numa etapa tão pre­
matura, mas não estou certo de que realmente 
daria lugar a confusões , porque o princípio, 
em cada caso. continua sendo o mesmo , tanto 
se a imagem é inteiramente abstrata e se ba­
seia na forma não realista pura, como se co.he 
o seu tema da realidade. 

Tomemos como exemplo duas pinturas mo­
dernas , uma de Matisse e outra de L e Corbu­
sier, conhecido como um d os mais famosos ar­
quitetos do século.( *) 

O primeiro é, ev identement e representativo 
e figurativo, enquanto que o segundo é abs­
trato, exceto pela referência qu e faz no títul o 
a um touro . Não obstante, a intenção do pin­
tor, em amb cs os casos, era idêntica. Ambos 
proc ura ram criar uma armonia plástica de for­
mas, linhas e côres dentro do limite do qu adro. 
Le Corbusier construiu um dese nho de formas, 
linhas e manchas de côr que criam um dese­
nho vivaz e sugere alegria e exuberância, ccn­
quanto o conjunto produza uma impressão de 
equilíbrio e ordem. Pod e proporcion ar um 
enorme prazer v:sual ao ô:ho acostumE:do a 
qu adros sem história. 

L e Corbusier pintou uma armonia de for­
mas abstratas e especialmente linhas ab 0 tratas . 
Poder-se-ia supôr que Matiss e fêz algo com­
pletamente diferente. Não improvisou, pod 2r­
se-ia dizer, mas pintou certa cEna, seja direta­
mente no próprio lugar (o qu e fazia co:nu­
mente) ou, quem sabe, recriando de memória 
uma cena vista anteriormente. Mas , na r ea ­
lidade , criou-a, descr eveu-a? Num sentido li­
teral, é certo que nã o. Tal como Le Corbusier, 
Matisse criou uma armonia de formas , mas em 
lugar de formas abstratas , usou, como ponto 
de part ida, uma p oltrona, um toucador , algu­
mas flôres e uma mulher. E, de fato, como 
se pode notar, fr2quentemente distorceu as for-

( •) O autor refere- se a dois quadros: "Taurine ITI" tle 
E. P. Corbusier, e "Leitora distraída" de Henri 
Matisse - Nota da R. 
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mas, as di stân cias e as côres a fim de adequ á­
las ao dese nho gera l do quad ro. A re pr ese n­
tação re ali st a foi de imp ort ânci a sec und ária 
para êle. A p ar ede poder ia ter sido verde, 
mas se o azul era u m compl ement o m ais ade ­
qu ado êle n ão vac il ava em tro car a fim de 
qu e sua im agem fôsse visualm ent e cor reta. E m 
out ras p alavras: pint ava u m qu ad ro de forma 
com pl et am ent e indepe nd ent e da rea lidade vi­
sual. Uni came nt e u sava a cen a real como u m 
mo tivo ini cial e de cer ta forma improvisa v a, 
da mesma ma n eira como faz ia L e Corb usier 
em seu ab st ra t o puro. Um cr iava a forma de­
cora tivamente e outro distorcia as formas das 
p lant as, do ser hu ma n o e da n atu reza morta 
com propósi tos igu alme n te decorat ivos . 

Result a ocioso dizer qu e esta su r pree nde n ­
te te n dê ncia qu e se n ot a na arte moder n a para 
a não fig uração p ura ou para a abstração par­
cia l, n ão aco nt ece u repe nti n amente . 

Notamos qu e t ôdas as fases anteriores da 
arte ocide nt al se aprese nt aram n a forma d2 
uma evo lu ção; cada fase se origi nou da prece­
de nte, mas sem o aspecto de u ma evo lução e 
sim de u ma m u da n ça, de uma rev iravo lt a com­
pleta, repe nti na, de todos os va:ores que o 
mundo ocide nt al su stent ava. 

Exami nemos ràpidamente o que constit uía 
esta trad ição acadê mica, clássica, que a ar t e 
moder n a rejeitou. 

Como grande come n tarista de arte, Roger 
F ry escreve u : "Do arti sta se exig ia não só que 
~uas imagens apela ss em para a emoção por se u 
ritmo , ma s tamb ém qu e estiv essem de acôrdo 
com o aspecto do mundo v erdadeiro . Sua tex­
tura devia rnr contínua ,e sem interrupçõe s, como 
a cena vi sual . . . Essa continuidade de textur a. 
poderia ser obtida de dua s maneir:i s : m eàiant e 
a cópia e xata da cen a real ou construindo um <t 
imag ,em de acôrdo com as lei s ótic,.1s às quais 
a nossa vi são inevit àvel mcnt e se adapta. " 

O primeiro mé todo, um t anto prim itivo , foi 
o que u saram-se bem que não muito amplamen­
te - alguns dos pintores flamengos e foi logo 
substituido por um método mais sofisticado e 
cien tífico q ue ràpidamente chego u a predomi ­
nar. Os artistas estudaram anatomia, geologia, 
as leis da perspectiva a fim de estarem cientí­
ficamente capacitados p ara criar a ilusão da 
realidade. Lentamente se formou uma t eoria 
científica completa de como obter esta il usã ci 
ótica da realidade. Para me n cionar apenas um 
dos meios empregado s, além das bem conhecidas 
leis da perspectiva, a técnica do "claro-escuro" 
ou "luz-e-sombra" permitiu aos artistas imitar 

arti ficia lm ent e com o sombr ea do negro o as­
pé cto t r idim en sion al do mund o visual sôbre um a 
téla bidi me n sion al plana. L eonar do da Vin ci 
é o epí tome de t ais art is tas cie nt ífi cos e n ão 
cab e dú vida de que a apli caç ão des ta teoria, 
t raz o tre m endo acêrvo do Renas cim ent o. 

AS NORMAS RÍGIDAS LEVAM 

A DECADÊNCIA 

Uma vez que se alca nçou a cús p ide, a ade­
são rígida às regras n ão pro du z um p rogresso, 
constante , mas uma decadê ncia. Como afirma 
o Professor Collin gwood (pro vàvelm ent e o 
maior filósofci d e ar te) nêste aspécto a ar te 
é o opôsto do artesa nato. Em ar tesa n ato se 
progride media nte o aperfeiçoame nt o da habi­
lidade, "mas cm •arte uma es cola, uma vez es­
tabelecid a normalment e, se det eriora com o 
correr do tempo . Obtém a perfeição no seu 
tipo com uma explo são d,e enugia, ma s um a 
vêz e a alc anc; Jda, tem a mclan ::ólica certeza 
da decadência ". 

Enq uanto houve suficie ntes temas e ten­
dências idea listas e espirit uais assim como 
idéias estéticas para suste nt ar a ár ida ciência, 
a arte acadêmica cont inu ou su bsis tin do, mas 
começou a declinar como fôrça porq ue se viu 
sem mais idéias e nem origi nali dade de pen­
same nt o. 

Como es tou proc urando abordar os aspéctos 
moder n os da ar te e não a ar te em gera l, nã o 
posso deter-me m uito nos mov ime ntos artísti­
cos qu e precederam o surgime nt o da fase con­
temporânea; bastará observar un s quantos 
exemp los do sec. X IX (ou algun s t rabal h os de 
hoje em dia pertencentes a membros da Aca­
demia Real) para ver como se tornou árida 
e pesada, perdida nas complexidades técnicas 
do de ta lhe, e n o vazio das his tór ias já trilhadas . 

A ba ncarrota da pin tu ra realista era evi­
de nte, especia lmente para os artis tas sensíveis 
como Daumier, Se urat, Monet, Céza ne e outro s. 

Ao mesmo tempo surgiu outro fator qu e 

con trib uiu consideràvelmente para a sensação 
geral de que, em certa medida, havia que aban­
d ~nar a representacão fiel. Êste nôvo fator foi o 

crescente interêsse por outras cult uras artísti­
cas. Como vimos, até agora a ú nica tradição 
cultura l válida era a grego -romana com os gran­
des esc ultores gregos, Fidias, Praxite les e Mi­
ron à t esta. Esta tradição, revivida no Renas­
cimento , manteve sua influência ininterrupt a 
até cêrca de 1870 quando começou a se mani-
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festar um nôvo intcrêsse pelas artes do Egito, 
<la China, Japão e, mais tarde, por algumas es­
culturas rEcém des cobertas de primitivas tribos 
.africanas. 

Quiçá a primeira que exerceu uma consi­
derável influência foi a estampa japonêsa, le­
vada à Europa cada vez cem mais frequência. 
Grandes artista s japonêses. como Ho:msai. Hi­
roshige e Haronubi criavam suas obras-primas 
no estilo completamente tradicional de áreas 
de côr planas , Evitando tôda sugestão da ter­
ceira dimensão e baseando a beleza visual de 
suas criações em desenhos lineares de surpre­
endente inventiva, assim como no simbolismo 
do conteúdo. Lentamente tornou-se evid ente 
que êstes artistas pintavam nêste estilo -
"restringido", de acôrdo com o ponto de vist a 
ocidental - não oorque não podiam manejar os 
artifícios ocidentais utilisados para criar a ilu ­
são de profundidade e de espaço, mas simples­
mente porque não os consideravam importan­
tes nem necessários em sua arte. 

O aspécto destas estampas certamente deu 
muito que pensar aos artistas ocidentais. En­
contravam-se diante de um método que, me­
diante o brilhante uso da linha e o sofisticado 
emprêgo do simbolismo, lograva oferecer pro­
fundidade, substância e be~eza sem recorrer 
diretamente à imitação da realidade . A in­
fluência desta linguagem diferente sôbre os 
artistas , nas pro:,çimidades do sec. XIX , foi mui­
to profunda , como veremos mais tarde ao falar 
de artistas como Van Gogh e Gauguin. 
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Assim, a cambiante perspectiva artística foi 
devida a muitas causas simultâneas, entre as 
quais se inclue a fotografia. O ponto morto a 
que havia chegado a pintura acadêmica e o 
sufocante gosto predominante pela simulação 
fantástica e sentimental era outro. A curve­
linea "Art Nouveau" . demasiadamente decora­
tiva, de Aubrey Beardley e Afonso Mucha na 
Europa, as obras de gê~ero açucarado d<} épo­
ca vitoriana, o tremendo mau gosto dos pin­
tores da Academia Francesa pelo nú sôbre -

idealisado e as cenas de batalhas excessivamen­
te encantadas - tu do isto empurrava os ver­
dadeiros artistas para uma maior simplicidade 
e menor ênfase. em rebelião contra a vulgari­
dade popular. Começaram a buscar a beleza 
na simplicidade e mesmo na arte primitiva , 
não ensinada e nem viciada. Tanto a arte in­
fantil como a dos povos afastados da civiliza­
ção começaram a ser favorecidas pelos artistas 
e pelos críticos sérios. 

Esta tendência levou também a um reno­
vado interêsse e à compreensão dos pintore~ 
renascentistas - considerados até então dema­
siadamente crus e pouco sofisticados. - Pin­
tores tais como Fra Angélico, Giotto, Masaccio 
e Piero de la Francesca foram re-descobertos 
com um grau de apreciação diferente. Tomou­
se consciência de que su a monumentalidade, 
seu sentido da forma e sua profundidade sifn­
bólica com frequência superavam a habilidf1de 
técnica e o refinamento de alguns pintores do 
Alto Renascimento. 
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O RETõRNO AO COMÊÇO 

Ao desaprumar em sua volta os cânones 

aceitos em arte, os artistas mais sensíveis, aquê­
les que não queriam crescer nem adotar um a 
atitude servil com os gostos da classe média 
e estavam desiludidos com o que a arte tra­
dicional lhes oferecia, trataram de voltar ao 

princípio da arte. Êle se encontrava nos ra­
biscos nos muros, no s fetiches primitivos das 
tribos africanas e na antiga cerâmica qu e fre­
qüentemente está cheia de inesperada beleza 
da forma fundamental e da expressão livre . 

Se bem que a maioria dos movimentos da 
arte moderna se baseava em um conglomerado 
de diversas causas que conduziram à reconsi­
deração dos valores artísticos da forma, da li­
nha e da côr, o conteúdo das imagens , seus 
temas e assuntos também chegaram a ser dis­
cutidos e transformados. 

Assim como recusou a pintura acadêmica 
realista, também os assuntos tradicionais d e 
histórias bíblicas , os nús voluptuosos e as ce­
nas de felicidade doméstica surgiram subitamen­
te trilhados e pouco dignos de maior elabora­
ção. A busca de motivos novos e mais vitais 
começou mesmo antes de entrar em cena o 

idioma da arte moderna. O realismo de Courbet 

e Manet chocou tanto o público parisiense , qu e 
se regosijou em ultrajá-los e ridicularizá-l os a 

tal ponto que êstes artistas tiveram que orga­
nizar suas próprias exposições, pois os salõ es 
oficiais não queriam saber nada deles. Mas 
era só o comêço: Toulouse-Lautr ec, Dega s e 

APROVEITE ESTA 

Daumi er ant es que êles, provaram de forma 
concludente que a arte não deve confinar-se 

à representação de emoções exa ltant es e de 

gente formosa. 

Tudo isto criou uma nova atmosfera de 
liberdade artística. O artista moderno se sentiu 
completame nt e livr e das travas impostas pelos 
es'.ilos tradicionais e junto com ruptura da forma 
também o assunto sofreu uma transformação. 
Além de usar tem as que freqüentemente cho­
cavam o espec tador , os novos movimentos em 
pintura, Surrealismo e Dada , repeliram com­
pletamente tôda semelhança com o pensamento 
racional. O mundo dos sonhos que havia al­

cançado importância através dos tratados de 
Freud e Adler, substituiu a realidade. Aban­

donou-se o pensamento sadio e sóbrio e a alu­
cinação do subconsciente invadiu as t elas dos 
artistas. Apesar de o movimento Dadaista ter 
morrido ràpidarpente e o Surr ea lismo não con­
seguir dominar · as mentes dos artistas durante 

muito tempo , sua influência geral sôbre a arte 
resultou de enorme alcance. 

Mencionei algumas das razões que provo­
caram as mudanças fundamentais tanto da for­
ma como nos temas das artes, mas até aqui 

não falei da mais importante de tôdas. Duran­
te o período que se considerou, a Europa e, na 
realidade, o mundo inteiro, sofreram uma tre­

menda comoção em sua vida política e social. 
A existência diária das pessoas, dos povos -
na verdade das nações tôdas - sofreu profun­

da modificação . Seria impossível que isto não 
contribuísse para modificações na arte. 

OCA SI.AO: 

O Foto Cine Clube Band~ irante abriu inscrições para o seu 
quadro social, COM ISENÇÃO DE JóIA , especialmente para um­
versitários e ·para os aficionados da fotografia e do cmema, até 

31 de março de 1970 . 
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os MELHORES: 
J?-1·a11cisc o :-\z111ann - Hon. } ~.FIAP - A('"l i'l - (a11~01· da '"mf'lho1 · foio h1·a s il C'il ·a" ), .Ju tio i\1.i-

11ha1·1·0 - .\Pl r\P - J;.,('('B (tn<"lhor .. B,111de i1·antP " e 1n B1·-P1·) <' .-\ntonio Belia (melhor ·' Ban ­

deirant e" e m ('êu·) ao rec t>b e 1·fl111 os 1·c~ 1,ecth ·os t1·o t·e11~ 1·ece bf•1·:u11 ta111b<-.111 o f:11·10 C' 11u•1 eci dn 

A TERRA 
SôBRE 
o 
MÓDULO 

JANEIRO-FEVEREIRO/ 1970 

a])lauso do JJÍILllico. 

A figura lun1ino sa ela Terra apa­
rece nesta foto, sôbre o :llódulo 
estacio n ado na Lua. E ta foi a 
dsão ele nosso planeta, que ti,·e· 
ram Amstrong e Alclrin , os clois 
pri1neiros hon1en a pisaren1 na 
superfíc ie lunar. 

Para os aficionados ela fotogra­
fia, esta e as demais fotos lunares 
foran1 feitas com un1,a cân1ara 
ll asselblad, utilizando filme Kc,clak 
Ektachrome EF ele 70 mm. 

('Ã ~I.\R.\S E FIL~rns KOIHK 
,\ UXIL IA ,\I A ;\IISS ,\0 ,\1'01.I.0 -12 

A bordo da Apollo 12 , durante 
a sua recente viagen1, cncon tra­
Yan,-se diversos filn1es e unia câ­
mara stereo para "close", projeta­
dos pela Eastman Koclak Compa­
ny especialmente para uso cios 
astronautas. 

Os materiais fotográficos têm 
um importante papel no program3 
da NASA, e, no caso ela Aoollo 12, 
uma função ele ,·ital importãncia: 
fotografar locais ele futura explo­
ração. A eân1ara en, stereo para 
fotos em c lo se da Koclak foi usada 
<·on, sucesso para tirar as prin1ei­
ras fotos elo so lo lunar durante a 
missão da Apollo 11. Xo ,·õo ela 
Apollo 12 f<, ram usados os seguin­
tes filmes: 

Koclak Ektachrome EF film 
SOlGS ( E;;star thin base); Ko clak 
Ektachrome :l!s film SO3G8 (Estar 
thin base); Kodak Douhle:X aero­
graphic fi lm 24.03 (Estar thin 1-a­
se); Koclak Panatomic-X recordin~ 
film SO1G4 (Estar thin bas e ); 
Koclak Panatomic-X aerial film 
3400 (Estar thin base); Koclak 
Plus:X aerial film 3401 (Estar 
thin base). 

Os filmes Koclak acima mencio­
naclos foram usados em 10 câma­
ra s Je,·adas tanto no módulo ele 
comando quanto no módulo lunar. 

Fora 111 usadas sele eân1a ras fo­
tográficas ele 70 mm, duas câmaras 
ele cinema de lG mm e a já men­
eionnda eân1ara stereo para e lose. 
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~ECiULâ 

( e saber porquê ela é chamada de "Volkskamera") 

Aceite nosso conv ite: venha conhecer as câmaras 
da linha Regula. São fáceis de operar, duráveis 
e não exigem manutenção. Porisso os alemães 
apelidaram -na de "Volkskamera ". (Câmara do 
Povo). Preço por preço , prefira também a 
insuperável técnica germânica! 

Distribuidor Exclusivo Para Todo o Brasil 

RIO DE JANEIRO s 



O PAULO 

( v. sabe por quê?) 
Primeiro porque é Yashica - um nome respeitável na indústria ,fotográfica mundial, 
Depois, nós já estamos nos acostumando a escolher o melhor (é bom lembrar que temos 
Galaxies, Esplanadas e ftamaratys rodando em nossas ruas). E Yashica é um produto de 
alta classe. Mas existem mais razões: a Yashica não pára de se aperfeiçoar. Veja. A Yashica 
apresentou a pr imeira câmara fotográfica com fotômetro embutido, Primeira câmara 35 mm 
a utilizar o sistema de ½ quadro. Primeira câmara fotográfica a apresentar o sistema de 
carregamento por "magazine". E finalmente a novíssima Yashica " Electro" 35 (na foto abaixo), 
a priméfra câmara fotográfica com exclusivo obturador eletrônico que elimina de vez todos os 
cálculos de difragama, velocidade etc . A maioria dos aperfeiçoamentos lançados pela Yashica 
se incorporaram à própria indústria fotográfica mundial. Do que ela se orgulha muito. V . ainda 
acha que liderança é questão de sorte? A Yashica acha que é pura questão de competência, 

YASHICA 

SECAL 
Comércio e Importação S.A. 

RECIFE 



Extraordinário impulso conheceu o cine­
clubismo em São Paulo com as transformações 
havidas em outubro de 1969 no Departamento 
Cinematográfico do Foto-Cine Clube Bandei­
rante, que instalou e inaugurou uma completa 
cabina de projeção , dotada dos requisitos bá­
sicos para a apresentação de tilmes longos, in­
clusive p elo sistema anamórfico (CinemaScope 
e outros). 

Êsse melhoramento veio coroar tôda uma 
extensa programação de filmes durante o ano 
de 1969, que foi seguida com interêsses pela 
imprensa e o público, conforme atesta o arqui­
vo de recortes e fotografias. 

As atividades de 1969 foram iniciadas com 
a realização d o II Estágio para Dirigente s de 
Cine -Clubes, organizado pelo Centro dos Cine­
Clubes, que durante todo o ano pr es tou mag­
nífica colaboração ao Departamento Cinemato­
gráfico do FCCB . Para êste estágio vieram 
cine-clubistas de diversas cidades de vários Es­
tados, inclu sive do Uruguai . 

De janeiro a dezembro de 1969 uma progra­
mação das mais variadas foi desenvolvida. En­
tre os grandes êxitos àe público devem ser 
lembrados os filmes de Rodolfo Val entino e o 
que mostrava a chegada do h omem à Lu a. 

A imprensa deu grande destaque à rea liza­
ção do F esti val Tarzan, em março e à Retros­
pectiva Orson Welles , iniciada em dezembro. 
Projetado s também diversos filmes francêses 
inéditcs. E, em nov embro, a apresentação de 
"O Anjo Azul", o clássico de Josef von Stern­
berg com Marlene Dietrich , teve de ser repetida 
na semana seguinte, devido à grande afluência. 

Foi a seguinte a programação do Depar ta­
mento Cinematográfico do FCCB em 1969: 
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o 
Bandeirante 
cresce 
um 
pouco 
mais . . 

• J :\ X ~; I B O 
Abertura elo 11 ES'N,CJO PARA DlRlCENTES Dl<! 
Cl "E-CLUBES 
O NASCIMENTO D8 Ul\lA NAÇÃO, ele D.W. Criffith 
PANORAl\lA DO ClNElllA BRASlLEIRO, de Juranel yr 
Pa ssos 'oron ha 
l\l8TRóPOLIS, ele Fritz Lang 
FA.JA LOBBL, ele Herma n van cler Hor st 
A l LHA DOS MORTOS, ele i\Iark Robson 
THE L8GEND OF RUDOLPH VALl,l\"TlNO, rle Grne-
111c Ferguson 
O PIRATA NEGRO, de Albert Park er 
SANGUE E AREIA, ele Fred Niblo 
O lll1tDICO 1;; O 1\10.'\STRO, de John S. Robertson 
O ACUIA N8CRA, ele Clarence Brown 

FH\' t•: H F. J HO 
NO F'EHAT , de F.1\/. lllurnau 
PATRULHA PERDIDA, ele Joh ,n Ford 
THE LAUREL-HARDY AfURDER CASE:, ele Jame 
Parrot 

111 .\ H (' O 
TARZAN E AS ,UTAZÜ;\"A S. de Kurt :Neumann 
TOTó TARZAN , ele l\lário i\íattoli 
TAR7,AN Ei\l NOVAS AV81\TURAS, de Edward F. KulI 
A MULl lER TARZA N, ele 1-farr y Fraz er 
TARZAN E A DF.LlSA VJ.;RDE, de Edward !•'. Kul 
JORNADA À VOLTA DA LUA, do US JS 
TARZAN, O VIXGADOR, ele Ross Leclerman 
VIACEl\l À L A, ele Georges l\Iélies 

ABHII, 
ln leio cio VTI CURSO HÃSlCO Di:c f'f Nl':~IA 
SELl,ÇAO DE PRll\lJTIVOS FRANCftSE:S 
O NASOll\lENTO Dfi: Ul\lA l\"AÇÃO. ele D.W. Criffith 
TRA;\"SPLAX1E DE CORAÇ,"\.O HUl\lAl':O , ele B.J _ 
Duarte e Estanislau Szamkovski 
OS Ai\'0S LOCCOS, ele lllirea Alexantlreseo e Henri 
T'orrcntc 
O GAB1i\'ET8 DO DR. GAL!CAHI, ele Robert Wiene 
EM COl\ J PANHIA DE l\lAX Lll\DER, de l\laud Lincl er 

lll .\ 1 O 
l\'OSF lêHATU, de F.\V. ;\Jurnau 
O CEXEHAL, ele Clycle Brud.man e Huster Keaton 
ZAZm DAJ\:S LE 1IÉTHO , ele Loui s l\fnlle 
LES A:'IIOREUX DU FRA:\'CE. de Franç•ois Reichenbach 
O CJIAP1~U DE PALHA DA ITÁLIA , ele René Clair 
A QUfêlJA DA CASA DE USHER, ele Jean Ep,tein 

FOTO-CINE: 



,TlíNHO 

PICKPOCKET , de Robert Bre sso n 

VIAGEM SUPRJ!:SA , de Pierre Prevert 

PROJETO APOLO E COREOGRAFIA NO ESPAÇO, do 

USlS 

O HOMEM MôSCA, de San Taylor e Harold Lli oyd 

JUJ,/AG/S.F.'J' 

Reforma das instalações. Construção da cat in a de 

proje ção . Nova tela para CinemaS cope. Som ótico 

-e magn ético. Elevação do p:so. Ar condicionado. 

OU'rUBRO 

Inaugura ção das novas instala ções 

N O V E Jll B R O 

MOSTRA DE CINEMA HOLANDJ!:S 

FESTIVAL DO DESENHO ANIMADO ALEMÃO (T -pro­

grama) 

FESTIVAL ALEMÃO (II progr a ma) 

O ANJO AZUL , de Jo se f von Sternberg 

D.F.ZEJI I BRO 

RETROSPECTIVA NORMAN McLAREN (I programa) 

CIDADÃO KANJ~. de Orson Welles 

RETROSPECTIVA NORMAN McLAREN (lI pr ograma) 

SOBERBA , de Orrnn Welles 

RETROSPECTIVA NORMAN i\lcLAREN (II! pr -::G"rama) 

.JORNADA DE PAVOR, tle Norman Foster 

Para 1970, as per spec tiva s continuam sendo 

boas. Bas :a dizer que, animados pela atividade 

ininterrupta e pontual do FCCB no setor do 

cinema, mais de cem novos adeptos procura­

ram a secretaria no mês de janeiro, para efetuar 

sua imcrição n cs quadro social. 

Rea:izada a Retrospectiva Bert Haanstra, 

dedicada aos vinte anos de cinema dêsse ex­

traordinário realizador h ol andês, outra mostra 

já está a caminho da tela: a Retrospectiva An­

selmo Duarte, j usta homenagem a um dos 

grandes batalhadores do bom cinema nacio­

nal e, também u m dos me lh ores amigos do 

Bandeirante. 

Paralelamente a esssas exibiçõ2s, já se rea ­

lizo u o III Estágio para Dirigen tes de Cine Clu ­

bes, sempre com a colabor.::ção do Ce ntro dos 

Cin e-Cl ubes de São Pa ul o, n a pessoa de seu 

diretor, prof. Car los Vieira, bem como se inicia 

o IX Cu rso Básico de Cinema, or ienta do pe lo 

diretor do Depar tame n to Cin ematográfico do 

F CCB. jornalista A. Car v alh aes . 

FUNDIÇÃO DE BRONZE, ALUMfNIO E 

OUTROS METAIS NÃO FERROSOS 

BONS 
SERVIÇOS 

Trabalhos nas Normas 

SAE 
DIN 

ASTM 
Executa-se com perfeição qualquer trabalho pertencente ao ramo. 

FUNDIÇÃO CENTRfFUGA ESTOQUE DE BUCHAS E TARUGOS 

E AREIAS ESPECIAIS. EM BRONZE COMUM E FOSFOROSO 

DANTE PAPE R E TTI 
Rua Agostinho Gomes, 437-439 

IPIRANGA 

JANDRO-FEVEREIRO / 1970 

Tel.: 
S Ã O 

6 3 -1679 
PAULO 
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Uma das maiores vantagens dos 
projetores Cabin é justamente esta: 
o preço. As outras você pode 
observar aqui. 

' ' ,. 

Os projetores Cabin têm inúmeras -razoes para serem 
mundialmente preferidos. 
Procure conhecer os modelos: 

B':s''~ '" , •.:"" 
1/1/// CABIN 15º M ~ CABIN PERFECTA AUTO-CABIN 

, _ . -~~ . ~\. ~t~ 6~ROMATIC CAB I N 
À venda nas mel hores casas especializadas 

Di stribuidores exclusivos : 
COMERCIAL E IMPORTADORA' 

TROPICAL LTDA•São Paulo - Rio de Janeiro -T óqu io 

GARA1'lTIA I 
ASSISTEN CIA TÉCNI CA 
PEÇAS DE REPOSIÇ ÃO ' 



"VOCA Bt:L ,\IR1' 
nu CINf ~MA " 

Compilação ele S. J. va n J\"ooten. 
P ubli cado sob os a u sp íc ios do Con­
se lho de Coo per ação Cultura l cio 
Conselho da E urop a . Ed ição do 
Se rvic e ,nnfo r m at ion clu Gouver­
nement eles Pay -Bas, Service C1-
né matogrnphiqu e (43, Nor,r-rle in d , 
La H aye, Pays-Ba"). 

JANEIRO-FEVERElrtO / 1970 

CINE MA 

LIVROS NOVOS 

,__ _______________ por Vasco Granj a -

Esta obra é um repositório 
da te rminologia cinematográ­
fica em sete idiomas, francês, 
ingl ês, holandê s, italiano , ale­
mão, espanho l e di nam ar quê s. 
Menciona os termos mai s cor­
rentemente utiliz ados na gíri a 
dos estúdios , dando o s2u cor­
respondente em cada uma das 

línguas escolhidas para o efei ­
to , com a definição exata, na 
m edida do possível. 

É um volume bem elab ora­
do, que permite ao leitor, m e­
d iante uma classific açã::i fáci l, 

en contrar a correspondência 
ent re as difer entes língu as. 
Todo s os têrmos foram sel e­
cionados com o fim de pro­
porci onar o int ercâmbio d2 

informaçõ es e d 2 mate rial áu­

dio-virnal entre a lgun s paisE.s 

da Europ a. 

"PIL~f RF.VIEW 

1 !Hi8 (i!r' 

O,·ganizac;ão de F . l\laurice 
Speecl. Ecli~·ão de \\'. H. Allen & 

Company ( Essex Street, London 

\V C 2, Englancl). 

Um panoram a do que foi 
a pro dução cinematog ráfica 
mundial no ano passado. Con­
tém um capítulo especial sô­

bre a cin ema to grafia britânica 
dos anos 30. Br ya n Forbes 

fala acêrca das suas funções 
de rea li zador e há um a evo­
cação dos artistas e realiz ado­

res desaparecidos em 1968. O 
esse ncial d::i volume é consti ­
tuí do por vasta documentação 

",\ t: l)ITóHIO 11'.\l ,1.\" - 12-Jan-70 

X11me1·oso e selt•to IH"il)lico t• t'C'JH'e!--.C't1(antes d i· 

plom:íticos co 111parec•· 1·a 1n ü a hel't111·a elos Pe-..,. 

ti, ·.iis lni ernaci o na i:-. t->111 B1·-P1· e Côr 1>1·ou10, · id<1"i 

JJe lo ,~. C. C-. Bandeirante, C't1C<'1Ta11do as conH ·-

u1ol'a('õe s do ~t~u 30. 0 Anh ·er'-;..í.l'io. 
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fotográfica, com texto expli­
cativo, e através da qual se 
fica com uma idéia da situa­
ção do cinema em 1968. 

"Film Review 1968-69" con­
tém ainda: "The Film on TV" , 
por Alan Eyles; "To Dub ar 
Not To Dub" , por W . A. De 
Lane Lea; "An Actor Speaks". 
por Robert Ryan ; "The Cine­
ma Looks at God", por John 
Mounitjoy; "Tribute to Mr. 
Smith" por Oswell Blakeston; 
"Movie Language" , por Ra iph 
Stephenson; "The Festival 
Scene", por Pet er Cowie, além 
de um a apreciação crítica e a 
filmografia das película s mais 
significativas do ano. 

ºA 1( 'I' - l " 

Fr ·.ancisco .J. Xa~d111e11to - Sl 11F 

(Do J?es ti\'al J11te1·11acional n,·.-PI'. - Vf'('B 

COMÉRCIO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE MAQUINAS FOTOGRAFICAS 
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UMA EQUIPE TECNI CA ESPECIALIZADA EM CONSERTOS 

AUTOMATISMO 
CÂMARAS FOTOGRÁFICAS 

FOTôMETROS 
FILMADORES 

PROJETORES 
FLASHS ELETRÔNICOS 

GRAVADORES 

MATRIZ - SÃO PAULO: RUA DOS GUSMõES, 615 - 4.0 ANDAR - FONE: 220-8959 

FILIAL - SANTOS: RUA 15 DE NOVEMBRO N.0 10 - SALA 308 - FONE: 2-3096 

FOTO-CINE 



Flash eletrônico 
amador 

~FRATA5C> 
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS : 
Funciona com 4 pilhas tipo lapiseira 
1,5 volts e na rede _elétrica 110 e 220 v. 

Tempo de recarga : 
com pilha 

na rede elétrica 
Disparos por carga 

de pilhas 

~ 

6 seg. 
2 seg. 

+-de 75 

N.o guia para 
10-1 ASA 

ektachrome 64 ASA 
Duraç.io do relâmpago 

Temperatura da cór 

26 
14 

1/1000 seg. 

5600° K 

Assistência técnica perma­
nente para todo o territorio 
nacional. Reposição de peças 

PRODUTOS ELETRÔNICOS FRATA L TOA. 

Rua Dr. Leonardo Pinto , 68 · Fone 220 1259 - C. P. 4870 - End. T el. F rataflash • S. P. 



SUNPAK 107 

(TIP O PROFISSIONAL ) 
• Fonte de enêrgia: 4 baterias 

de N. C. recarregáveis 
ou, corrente de 110-220 v. 

• Circuito c/ desligamento 
automático contra 
danos nas baterias. 

• Potência: 80 waUs/ seg. 

SUNPAK 7A 

• Fonte de enêrgia: 4 ba­

terias N. C. ou corrente 
alternada 110-220 v. 

• Posição p/ uso: vertical 
ou horizontal. 

• Potência: 50 waUs/seg. 

• Fonte de enêrgia: 4 pilhas lapizeira 
• Pouco maior que um maço de cigarros 
• Capacidade de carga: 100 disparos 
• Potência : 40 watts /s eg. 

SUNPAK 7R 
• Um flash revolucionário p/ fotogra­

fias cientificas ou, p/ reproduções. 
• Anel adaptável em torno da 

objetiva e. regulável de 48 a 
60 mm. de diàmetro. 
• Potência: ajustável para 
três pontos: 1/ 4 de fõrça, 
meia ou força total. 
• Ângulo de cobertura: 110° 

Â VENDA 
NAS BOAS 
CASAS 
ESPECIALIZADAS 

SUNPAK 7DS 

( ESPECIAL) 
• Fonte de enêrgia: 4 baterias N. C. recar• 

regáveis. ou corrente 11 O volts. 
• Potencia: 50 waUs/ seg. 

SUNPAK 7D 

• Fonte de enérgia: 4 pilhas lapizeira ou 
corren1e 110-220 vol1s. 

• Po1ência: 50 waUs/ seg. 
• Angulo de cobertura: 65 ° 

SUNPAK 7S 

• Fonte de energia: 4 pilhas lapizeira ou 
corrente t 1 O volts. 

• Capacidade de carga: 70 disparos 
• Potência : 40 watts / seg. 

Distribuidores exclusivos : 

COMERCIAL E tMPORT ADORA 

TROPICAL LTDA. 
São Paulo • Rio de Jan•, ,. 



Se é que realmente se pode falar de um vazio 
dentro do jôgo de objetivas tão estreitamente 
escalonadas como é o da Contarex, então êle 
foi preenchido ao ser criada a T e I e - T e s s a r 
l:5,6 / 400m.m. Não se tratava da necessidade de 
diferenciar ainda mais as distâncias focais e com 
elas os ângulos de campo disponíveis, cuja 
sucessão de 250-500-1.000mm. (com os ângulos 
de campo resultantes de 10-2-2 ,5 graus) pod s 
ser considerada como completamente suficiente. 

Quiz-se, porém, satisfazer o desejo frequente­
mente expressado por fotógrafos práticos de 
possuir uma teleobjetiva leve, fàcilmente manu­
seável, se bem que um pouco menos luminosa. 

Ademais, éra consideràvelmente importante 
por motivos de profundidade de foco, que se 
dispuzesse da possibilidade de diafragmar. 

A Zeiss-Tele Tessar ofer€ce essa solução, .sen­
do a distância desde o vértice da lente frontal 
até o plano da película de cêrca 25% mais cur­
ta do que a distância focal. Esta construção 
compácta que se compõe de 4 lentes existindo 
uma distância grande entre o elemento anterior 
convergente e o elemento posterior divergente, 
não só permitiu inserir um mecanismo de dia­
fragmação como também construí-lo como dia­
fragma pre-gradual automático, o qual não é 
normal em objetivas desta distância focal. Co-

JANEIRO-FEVEREIRO/ 1970 

ZEISS TELE-TESSAR 

1:5,6/ 400 mm 

preenche um vazio no 

si st ema CONT AREX 

mo se combina esta car acterística com o dispo­
sitivo de enfoque rápido conhecido nas Olimpia­
Sonnares de 180 e 250 mm. , o resultado foi 
excelente e com o pequeno pêso da objetiva ob­
teve -se uma teleobjetiva efetivamente predesti­
nada para ser usada na mão . Com o emprêgo 
de novos tipos de vidro com características es­
pecialmente favoráveis para a sua construção 
e o amplo desenvolvimento mediante calcula­
dores eletrônicos , conseguiu-se uma alta per­
feição ótica nesta moderna Tele-Tessar. Gra­
ças ao estreito ângulo de 6 graus o campo de 
observação do visor reflex se apresenta como 
visto de através de um potente telescópio, sen­
do a imagem produzida pela Tele-Tessar 5,6/400 
no visor da Contarex, 8 vêzes aumentada em 
relação à produzida pela objetiva normal. Co­
mo a Tele-Tessar pode focalizar-se até 4 metros, 
obtém-se uma escala de reprodução máxima de 
1:9. 

Somando-se todas as vantagens da Tele-Tes­
sar, ou seja seu pêso reduzido, sua construção 
relativamente curta e rápido manejo, resulta 
uma tele-objetiva que traz consigo enormes fa­
cilidades pará a fotografia aplicada. Além do 
mais, a reduzida profundidade de foco, que pode 
ser dosada pela variação do diafrágma, oferec e 
novas possibilidades para a fotografia artística. 
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"YASHICA ELECTR0-35" 

A CÂMARA RECOMENDADA AOS 

PASSAGEIROS DA "JAPAN AIR UNES" 

('Transcrit.o de "Boas Xovas") 

A Japan-Airlines designou a Yashica Electro :J5 como 
a câ 1nara "n1ai s adequada" para os turi~t..1s japonêses 
que viajan1 ao exterior. Esta notícia foi anunciada e111 
:J/4 de página do Asaih Shimbum, o jo1·nal diár:o ele 
1naior circulação no Japão. 

Esta decisão da linha aérea Japonf·~a foi tom a d a a p ós 
diversos 1nêses d e se veros testes e u1 circ11nstâ11cias as 
mai s acl, ·ersas e le ,·ados a efeito por fotógrafo ·; prof :s ­
s ion a is, por funcion á rio s da JAL, asshn co n10 J>or s iln­
ples amadores d e fotografia que trabalham 1uu1 11ela 
e inpr êsa. Al('111 di sto, foi feita 111-na J>es qui sa d e 111crcu­
do jun{o aos l)riucipais re, ·e ncledo r es japonêses e se us 
clientes. 

Pessoas cujo s n o 1nes e enderêços foram obti,Jos J un­
to às loja s ele cine-foto onde as câ1naras for a m cou1~>ra­
das, foram inquiridas para a, ·e ri g uar- se se esta\"ant 
sa ti s feita s cout a Electro-35 e Sf' U S r es ultados. ~fôtlas 
as r espostas , de acôrdo con1 os ch ef es de departa1nento 
da JAL fora,n "satisfatól'ia.s" e n e nhu111 d e fe ito n1f·câ-
11ico foi constatado. 

f,; frequente que passageil'OS do s l'Ote i, ·os turí sticas 
da Japan Airlines recla1nen1 de qu e as fotogl'é.1fias ti­
radas naquela s yiaµ:-ens ishn1>l es 1ne nt e " n ão sa ir a ,n '' e 
nunca ,nai s t e 1·ia1n a oportunidade de fotografar a(] ne ­
les luga res fantosos yi s itado s. 

Pessoas qu e falha1u co1n s ua n1áquina e n1 JlüSSC'io s 
dentro do País costuntant an1aldiçoar a Cô.in1arn (nun­
ca a si 1nes1nos 11elo s eve ntuais êr 1·os no ajus ~e dos 
co rnplicado s 1necanis1110s da s cân1aras de alta clas sP, 
qu e tão orgulhosa1nente lev: nn) e so nh ar n e1n h•r no­
' 'ª oportunidade. I sto , no e ntanto , n ão acontec e con\ 
os pas sage iro s do s rot e iro s internacionais d e 1 uris1no 
(JALPAK). 1'; uma ex pe ri ê ncia únic a na Yida P que ra­
ra1ne11te é repetida e quando s ua s fotos unão saen1'\ 
alcança as raia s elo deses p ê ro. Não apenas an1nldiçoa1n 
a máquina, n1a s s ua rc, ·olta alcança ta1nbé111 a próflria 
companhia aérea. 

En1bora es ta, Jõg ic..1n1e nt e, não tenha rel,"ponsab:Jida­
de sô br e o tipo de câ111ara qu e o pas sage ir o leva i=, 

muito menos no resultado elas fotografias, foi clcci cliclo 
recom e ndar a câ1nara "1nais adequada" p1:na o s passa­
geiros clôste s rot e iros turísticos. 

A escolha da Elecfro -35 foi baseada c m seis ponto s 
principais: 

Prhneh-o, porqu e se tra'"a de tuna cântara Sf'g 111~a., 
que nunca deixa d e produzir uma fotografia, clcscle 
que corretamente carregada. 

O dispositivo e le tr ô nico ( chamado "cérebro e let rô ­
nico") do obturador, garante exposição p e rfeita e fo. 
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tografias bonitas. Hii sõmcntc duas razões 11ara unta 
fotografia falhar co nt esta câ ntara; 011 o fotógrafo não 
.t'ir1nou a câ,nara (fotos tre111idas), ou não focali7.Á)u 
cli,·eito . 

S<'gunclo, e la é f,ícil ele 01,erar. As estatíst icas com­
piladas pela JAL ,·e ,·e lam que mai s ele 50% <los pos­
s uid ores de 1náq11inas fotográficas no s rot e iro s turís­
ticos tê111 1>ouca ou n e nhtnna ex 1>eriê n c ia d e fotografia 
e 40% co mpl'aram 11111a câ 1nal'a cs 11cc iahn e nt e 11a1·a a 
Yiagen1. 

D111'.ante o 1·ote iro rápido e m paíse s est ranho s, de 
lín g 11.:i desconhecida, co,nida cliferente, etc ., o turísta 
tende a esta r cansado ntenta1 e fisica111cnte 1 es tando 
s uj eito a e l'l \.'ll' na esco lha do diafrágnta da ex tlo s ição 
correta, etc., das 1náquina ~ 1nai s co1n1>licada. s . Na 
Electro-35 basta focaliza, · e aperta,· o botão. O "cé­
r eb ro e let rônico " faz o resto. 

rre rc ei ro. boas fotog1·afias 1>oden1 ~er obtidas e1n 
s ituaçõ es as ntai s ad\'ersas. C'hu\'a, n e\'c, calor s u­
focante, frio inten so, na scf' r e (lôt· do so l, noit e fec hada 
ou interiores, não fa7.,ent dif ere n ça. }1oto s pod e 111 se r 
obtidas e m mu se u s e teatros, on<lc o u so do ílash não 
é J>Crmitido. 

F.111 quarto lu ga ,·, a objetiva es p ec ial e o "cérebro 
e lett ·ônico" faz e m de la. nina câ1uara intgualada pa1 ·:-1 
fotografias e n, cô1·es. 

Diferente ela fotografia J)rôto-e-branca, quando o fil-
1110 tent un1a lar ga latitud e, nas fotografia s e nt côres 
exige-se 111na f'Xl>OSi\·ão abso]utan1ente correta. Ligei­
ras modificações n a expos ição produ7,em distorções 
na s côres. O "cérebro eletrônico" calcula ai ex 1losição 
corre!a e 1n 111iJésin10s d e seg undo, para produzir se n1-
IHC uma 1>erfe ita fotog,·afia em côl'eS. 

Co mo quinto ponto, a Electro-35 <- fãcil de carregar. 
Ela é relath 1an1ente leve J>ara 11111a câ1nara d.e 35n1n1 
de quadro inteiro e di s pe n sa acessórios Yolun1osos.. 
No e ntanto, existe un1a 1nanopla de 16c1n qu e pode, 
co nv e ni e nt e 1nent e se r convertida ent u111 tripé 1ninia­
t111·a, para fir111ar a cihnara nas ex po s ições n1ais longa~ 
se as condições adversas de luz as ex igir e 1n. 

En1 sexto e últ.hno lugar, é 111na c;._ln1ara segura, qu e 
rara1nente pr ec isa rá <le re1>aros, desd e qu e ntanipulada 
adeqnada1nente. O ntecani s nto con1 o re\'oluciouário 
"cérebro e letrônico" e 1nbutido foi d ese nhado para 11ão 
dar " dôr es de cabeça". Sem 1nolas e eng1·enagens, o 
obturador e letrô nico é pl'àticamente anti-choque. 

Estas s.ío as qualiclacles da Electro-35, reconhecida 
e anunciada pela Japan Afrlines e pori sso r eco men­
dad 1a aos tlas sageiros dos roteiros internacionais, co1no 
<J câtnara "n1ais adequada" para os viajantes. 
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PAPEL FOTOGRÁFICO 

li i 

Para Contato Para Ampliação Para Ampliação 

HIKARI-B GEKKO-V e Contato 

MIYAKO-S GEKKO-R 
MIY AKO-R GEKKO-GV AOI- G 
MIYAKO-GR GEKKO-SR (Nôvo papel) AO I-D 

REPRESENTANTE EXCLUSIVO 

CASA TOZAN S. A. - Comércio e Indústria 

Telefones: 35-3485 - 33 9887 - 37-2333 - 32-6309 

Caixa Po stal , 30.179 - End . Telegráfico "TOZAN " - SÃO PAULO 





EM FóCO O 

• 
f O t O D~cl~aL ~ u7iuctacte ~bL~ pe~ ;;i Estact~l ~º ~9 ~ 1~}1~0 d íl t e 
Correspondente no Brasil do Centre lntemational de la Photographie 'Fixe et Animé 
(CIP) - Membro da Confederação Brasileira de Fotografia e Cinema (CBFC) 
e do Centro dos Cine-Clubes de São Paulo. 

O FCCB inicia a década de 70 
com bôas pe r spect ivas de at iv a­
ção nos vários departam entos do 
clube. O Departamento de Cine­
ma toma a dianteiTa com o in­
cre mento de programações de fil ­
mes famosos, cic los de diretore s, 
tendências cinematográficas e fil­
mes experimentais, tendo par :i 
tanto inaugurado a nova sa la de 
proje ção com ar conclicionaclo per­
feito. 

O Departamento de fotografia já 
progr a mou os concur os interno 
o 27.0 Salão tlnternacional e cut·'. 
sos de fotograf ia, a lém da s vár ias 
outras atividades própr ias cio 
clu be. 

NOVOS EXl'J'OS 

Continu am o FCCB e seus asso ­
ciados somando expressivos exitos . 
No último Salão Bahiano da Fp1o­
gra fia Co nt e rnpor â n ea - un1a Pro­
mo ção ela Unive r siclacle Federal Lia 
Bahia , com a -solabor:ição e or ga­
niz ação cio Foto Cine Clube d;, 
Bahia, uma sa la es pecia l foi dedi ­
ca da ao FCCJ:S que compareceu 
com 29 tr aba lh os ele 16 a ut ores . 
Outra sala especial foi cleclicada 
ao nosso consócio H e rro s Cavpe ll o 
com suas extraordiná ri as fotos em 
eôres. 

CON CURSOS INTERNOS 

DE FO'l'OGRAFIA 

É o seg uin te o temário para o 

ano ele 1970 , Côr e Branco e 

Prêto. 

Mês ele Janeiro, L ivre; 

Feve r eiro, Livre ; 

Março, Um Sentimento , e/ou A 

Rua ; 

Abril, Livre; 

Ma io, Figura Ambientada - Com­

pos içã o co m Figura; 

Junho , Livre ; 

Julho , Retrato c/ Luz Art ifi c ial 

Juventude; 

Agôsto, Livre; 

Setembro , 27.º Salão 1 nterna­

cion a l ; 

Outubro , Pai sagem - Um Ho­

mem e Uma Mulher; 

Novembro, Livre. 

DEP. CINEMATOGRÃl~ ICO 

J>rognuna ção tlal'a },eve r c•iro/70 

Dia 1, Domingo , 16,15 hora s: 
Sessão Surprê a (o filme será 

an un ciado na véspera) - 20,15 ho­
ras: Segunda exibição do 1.0 pro ­
grama ela Re trosv ec tiYa Hert 
Haan stra (seguida de ele bate). 

Dias 7 e 8, Sábado e Domingo 
- Ca,·n,n •al - Não haverá função. 

Dia 14, Sábado, 16,15 hora s : II 
programa elo Festiva l do ;\lod e rno 
Cinema Cana<lense (filmes ele cur­
ta metragem) - 2-0,15 hora s: II 
programa da Retrosvectiva Beart 

Haan s tra (co laboração do Centro 
cios Cine -Club es ele S. Paulo). 

Dia 15, Domingo , 17,15 horas: 
O filhe do mês: Victor Arnold e 
Robert Bannard em O In ci de nt e 

ele Larry Peerce - 20,15: Segunda 
exibi çã o do II programa de Ret ros­
pecth ·a Bert Haanstra (seguida 

ele debate). 

Dia 21, Sábado , 16,15 horas: Al'­

sé n e L111>in Co ntra Ar sé n e ' LuJ}in 

ele Éclouard Molinaro - 20,15 ho-

A "'rERRA CE JMPERIAL " (AL BJ'ig. Luiz Antonio, 277) acolheu con 1 req uint ado bo1n gosto 
os º band e irant es" qu e ali se l' eunil'ntn 1>a1·a n1ais un1 h 'ê1dicional e alegre jantai · de fhn de ano . 
.Foi 1nai!-I tuna reunião qu e deixou sa ud ade:-. à C'ent e na d e associados A se us fa1nilia1 ·e~ Qll<' 

pa1·ticipal'an1 da t'es 1a . 
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r as: III pro~a m a da Re tl'ospoctiva 
"llel't Haanstl'a (colabor açã o do 
Centro dos Cin e-Clube s ) . 

NOVOS SóCIOS Lourival Ri cc hetti , Fr ancis co Jos é 

de Sou za Sa cramento , Isaac Augus­

to da Cost a Pina, Leopoldo Anto­

nio de Oliveira Neto , Alberto Ge­
r a rd e lli , Thoma s Victor Fi sch er , 
Jor ge Rold an Rolclan , Fortunato 

Ba ssa ni Ca mpo s, Jos é J aym e ele 
Oliv eir a, Lui z Maurí cio do Am aral, 

Orl ando Goulart P ent ea do Junior, 
Thom az At er thum , R eg in a Helen a 

Barbo sa P elu cio , Paulo de Tar so 
Andrad e Almanda e Fran cisco Ro ­

sário Cont e Filho (in sc ri ções de 

n. 0 2.519 a 2.546). 

Dia 22 , Domin go, 17,15 ho r as : 
Sessão Surp rêsa ( o film e se r á 
anun ciado n a vés pera ) - 20 ,15 
h or as: Segun da ex ibi çã o do II pro­
g r am a ele Retro s 1,ectiva Bert 
Haanstra (se guid a de d eba te) . 

Dia 28, Sáb ado , 16,1 5 h oras : Au ­
dr ey H ep burn e Alb ert Finn ey 
em Um Caminho para Dois de 
Stanl ey Don en - 20,15 hor as : 
U lla J aco bson e Ev a Dahlb ec k em 
Sorrisos de u1na Noi :e de A1nor 
de In g mar Bergm an . 

O quadro social foi enriqu ec ido 
com o ingre ss o de m ais os seguin­
t es a ficion ado s de fot ogr a fia e ci­
nema: Rui Sant 'Ann a, Wl adimir 
Tav ar es de Lima , Valter Apar ec i­
do Rod r igue s, Gilberto Nun es , No­
rin a Rienzi Rostino , Luiz Carlo s 
de Al en ca r Ferr eira, En eas Gal­
vão do Rio Ap a, Jo sé Ararip e Ju­
nior , Victor Nosck, Arthur J ar­
d im de Cerqu e ir a , Ecl é ia Audi, 
Di va Pr e te s Mar condes Malebbi , 
Ma ria Jo sé A. L . Leon arrdi , Angelo 

APRENDA 
COMO JULGAR 

UMA FOTO 

NEM SEMPRE o amador sabe como julgar 
uma fotografia. A sua ou a dos outros. 

E se não sabe julgar a dos outros, como terá 
autocrítica, como fará para progredir? Os pon­
tos a p€squisar numa fotografia são principal­
m ente oito: 

1 - Técnica ; 2 - Emoção e atração; 

3 Originalidade , composição e tratamento; 
4 - Unidade; 5 - Vitalidade; 6 - Infinidade; 
7 - Tranquilidad e; 8 - Título. 

Mas, vamos por partes: 

1 - Técnica - Por boas que sejam as de­
mais qualidades - ensina Rupert Swaffield -
se a técnica é pobre , a fotografia resultará um 
fraca sso. Para responder se a . fotografia é de 
boa qualidade, há que considerar o seguinte : 
tem textura e moldagem nas áreas de altas 
luzes? há detalhes nas sombras? a prova foi 
bem revelada? foi exposta corretam ent e? usou­
se papel de gradação conveniente? a côr é boa? 

2 - Emoção e atração - A fotogr afia pro­
duz algum prazer? Possui a atraçã o estética 
e o gôsto de uma bela obra de arte? 

3 - Originalidade, Composição, Tratamen ­
to - Trata-se de uma fotografia de concepção 
original? Está de acôrdo com as regras de com­
posição geralmente aceitas? Possui um ponto 
focal de interês se? O tratamento está de acôr­
do com o assunto? A fotografia tem indivi­
dualidade? 

4 - Unidade - A fotografia manifesta um 
tema ou uma idéia? Possui ambiente? Tra-
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ta-se de um conjunto homogêneo? Tem har­
monia? 

5 - Vitalidade - A fotografia tem viva­
cidade, vida, ou se trata apenas de simples re­
presentação inanimada de um fato? 

6 - Infinidade - Possui a fotografia a 
qual,idade de espaço, poder, imensidade, exten­
são indefinida, atmosfera, perspectiva aérea, 
definição de planos, linhas que se perdem e se 
encontram? Deixa algo para a imaginação? 

7 - Tranquilidade - Trata-se de uma fo­
tografia tranquila? Será àdequada para ficar 
numa sala de estar ou de jantar, indefinida­
mente? 

8 - Título - Está de acôrdo com o assunto 
fotografado? 

Pegue uma de suas fotos com pretensõ es 
artísticas e trate de responder sinceramente a 
estas perguntas. Seja o seu próprio crític o, 
o juiz do seu trabalho . 

Agora , a observação não é nossa , mas do 
já citado Rupert Swaffield: 

- Os principiantes são, em geral , muito 
sensíveis à análise e é fácil desanimá-los com 
uma opinião adversa . Deve-se estar preparado 
para receber os g.olpes . Cada golpe que se re­
cebe - e o que é mais importante , que se su­
pera - é como o degrau de uma escada . Cada 
êrro que se corrige é um a menos para subir . 
Quando se o ,ignorj1, permanece-se sempre no 
chão. • 
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CINÕTICA 
V. encontra 

APARELHOS E 
~ 

ACESSORIOS 

, 

das melhores 
procedências 

MILHARES DE ACESSORIOS EM GERAL 
Consultem nossos preços - VENDAS A PRAZO 

~'iNdºl'-êA .... ,. 
'"" R. Cons. Crispiniano, 76 

R. Xavier de Toledo, 258 
Tels. 239,0192 - 36-6227 • 34-7370 - 34-4516 
(rêde interna.) - ex . POSTAL, 5119 
End,rêço Telegrâflco : " e I N ô TI e A" 
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São José 
dos Campos 
ganha nova 
fábrica da 
Kodak 

Em meados de 1971 deverá en­
trar em funcionamento em São 
Jos é dos Campos , Estado ele São 
Paulo, a fáb r ica que está sendo 
constr u ída pela Koclak , destinada 
a suprir o mercado interno e a 
exportar papel fotográfico para 
todos os países ela ALALC. Além 
elos tipos ele pape l atua lme n te fa­

bricados no Brasil pela emprêsa, a 
nova unidade produzirá papeis 
pa r a aerofotogrametria , desenhos 
técnicos. exploração ele petróleo. 
indústrias ele automóveis, aerona­

ves, etc. - que até o moment o 
são importados pelo Brasil. 

Num futuro próximo, a nova 

fábrica deverá produzir também 
tôcla a linha ele papeis para cópias 
em côres, para fotoacabamento 2 

fotografia profissional. A nova 
indústria é uma elas mais moder­
nas elo mundo, no gênero, estando 
dimensionada para atender à cres· 
cente demanda elo mercado latino. 
americano; seu projeto prevê ex­
pansão ela área construida até o 
ano 2.000. 

PT,Al\' E ,JA ~l liJN'J'O 

Desde 1954, a Koclak vem pro­
cluzinclo papeis fa tográficos no 
Brasil, numa fábrica localizada em 
Santo Amaro. Entretanto , o con­

sumo clêsse produto , obrigou a em­
prêsa a expandir sua lin h a ele pro­
dução. Tendo chegado ao máximo 
ele expansão em sua fábrica ele 
Santo Amaro , optou por uma nova 

unidade fabril, localizando-a em 
São José cios Campos. 

A localização ela fábrica nessa 
cidade cio Va le cio Paraíba eleve-se 
à sua proximidade cios do is m a io­
res centros consumidores ele papel 
fotográfico cio Brasil: São Paulo 
e Rio. Sua proximidade de São 
Pau lo facilita a aq u isição de mão 
de obra e ele matérias-pr imas, bem 
como o elevado índice de esco la s 
superiores em São Jos é dos Cam­
pos facilita o treinamento e espe­
cialização do pessoal. Considera­
ram também os engen heiros ela 

Kodak a abundâ ncia de energia 
elétrica na região, a facilidade de 
água no subso lo, e, fundamental­
mente, o ar limpo que é condição 
impresc indíve l para o sucesso da 
fabricação de material sensível. 

Conte Conosco! 
TUDO DO MELHOR EM: câmaras fotográficas 

filmado res 
gravadores de som 
ensino audio-visual 
oficina espec ializada 

DOIS ENDEREÇOS PARA SUA FACILIDADE 
Centro: Rua Barão de lta;:,etininga, 108 
Sta. Cecília: Alameda Barros, 167 
(Onde seu carro pode estacionar) 

a b o a fo t o s e vê c o m a bo a re ve laçã o 
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FOTOARQUEOLOGIA AJUDA A DESCOBRIR 

QUEM DESCOBRIU A AMÉRICA 

Um nôvo processo de pesquisas arqueológit•as -

a fotoarqueo logia - tem dado, nos últimos anos, Ya­

liosas contr ibuições para os pesquisadores que se es­

forçam na reconstrução ela Histór ia e na explicação 

ela controvfrsia sôbre os pri1-,1eiros povos que chega­

ran1 ao continente An1erieano . 1:-: o caso, por exen1p1o, 

da descoberta, através ele um trabalho de fotografias 

aéreas, de uma fort ificação nórdica situada em P ierre. 

capital de Dakota do Sul, que veio trazer esperan~·a aos 

defensores da tese de que os Vikings estin:!ram no 

cont inente Americano antes da descoberta ele Colombo. 

As ruinas desta fortificaç·ão passaram despErce­

bidas durante anos ele exaw,tivas J)esqu:sas. l<:rn 193li. 

uma equipe elo ltek Analisis Center, da qual fazia 

parte o cientista Carl II. Strandberg, analisando , árias 

fvtografias aéreas, conc luiu que a regjão apresentava 

earacterístieas n1ais a,\J.nçaclas elo que aquelas associa­

das com as culturas indígenas e pré-indígenas. Essas 

pesquisas "arqueológicas". que foram feitas com a uti­

lização de filmes especiais fabricados pela Koclak. fo. 

ram possíve is, ele uma altitude que Yariou de 1.300 a 

50.000 pés. 

nL'rl .O U K XE F [ (' l0 

A clescobErta de Dakota elo Sul trouxe um duplo 

benefkio para a reconstrução ela História: se. por um 

lado trouxe nova inforn1ações e encaminhou os es· 

tueliosos para uma análise mais detalhada ela possibi­

liclacle ele existência ele comunidades nórdicas na Amé­

rica ele antes ele 1.500, levou a desenvolverem o 

processo ela fotoarqueologia, que hoje é largamente 

utilizada pelos pesquisadores. 

Arqueó logos ele toelo o mundo procuram constan­

temente os técnicos ela Kodak, em Rochester. para 

sal'€r dos a,·anços da fotoarqueologia, que continua 

a ser pesquisada cada vez com mais intensicl::tde. 

Atualmente, uniLHe ii fotografia aérea, a fotogra­

metria. que utiliza um jôgo de fotografias stereo, ao 

in1·és ele fotos tridimensionais. Com ê e processo, 

os fotoarqueólogos podem med ir a altura dos objetos 

no solo ou no mar, e claclo ao cuidadoso contrôle de 

altitude, Yelocidade elo ar, separação ele fotografias e 

outros fatores, o método apresenta uma precisão 

absoluta. 

E, a documentação fotoarqueológica que está sen­

do feita ao redor de todo o mundo, está ajudando a 

escrever a Hist6ria que nunca foi escri~a. a partir elas 

primeiras construç·ões dos cac:;adores nomacles nas cos­

tas francesas do Mediterrâneo, há mais de 30C 000 ,anos. 

Exl?a os 
produtos ED!CT 
pa,.-a melho res 

• FOTOGRAFIAS 

• RADIOGRAFIAS 

• ARTES GRÁFICAS 

REVELftDORES-FIXADORES 
e demais preparados 

qu!mlcos 

à venda nas boas e.asas do ramo 

FOTOQUÍMICA "EDICT" LTDA. . . . . R u a Homem de Melo, 654 - F o ne : 6 2-0092 
• 
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EIS AQUÍ MAIS UM "PRIMEIRO" DA 

CARACTERÍSTICAS 

CARTUCHO: Estéreo de 8 pistas, para gravar e reproduzir 
(playback) . Estéreo de 4 pistas, para gravar e' reproduzir 
( playback J ( utilizando um adaptador). Velocidade da fita : 
3 3/4 polegadas por segundo. Quarenta minutos de gravação 
estereofônica continua. Sistema automático para mudança de 
pista. Botão seletor para utilização dos cartuchos. 

CARRETEL: Estéreo ou monoaural de 4 pistas para gravar e 
-reproduzir ( playback ). 4 velocidades - 1 7 /8, 3 3/4, 7 1/2 
e 15 polegadas por segundo. Cross-Field com respostas ás 
freqüências de 30 a 23.000 ciclos por segundo (cps). Desli­
gamento automático, alavanca de parada instantânea. Contador 
digital com 3 algarismos munido de botão aferidor. 

GRAVAR ( e reproduzir) em Carretéis comuns, 
GRAVAR ( e reproduzir) em Cartucho, de 4 ou 

8 pistas 

REGRAVAR, ou copiar de C<1rretel para Cartucho 

-------­_,..,,,,. ' ,,,. f+álícol ....... \ 
\ 

A gora V. poderá gravar em 1 
sua casa, estereofônicamente os 
seus Ca rtuchos, e reproduzi-los 
em seu automóvel. ou lancha. 

MODÊLO X-1800 SD 

CARTUCHO E CARRETEL: Amplificador com potência de 12 
watts para música. Regrava de carretel para o cartucho. Saídas 
para fones de ouvido em estéreo, medi_dor VU, Gabinete de 
madeira com acabamento a óleo. Seletor de voltagem univer• 
sal ( de 100 a 240 volts. 50/60 ciclos por segundo). 

Distribuidores exclusivos: 

COMERCIAL E IMPORTADORA 

TROPICAL LTDA. 
CAIXA POSTAL 6660- S. PAULO 

À VENDA NAS MELHORES CASAS ESPECIALIZADAS 



A PAGINA DA 

Confederação Brasileira de Fotografia e Cinema 
Representante no Brasil da "Fédération Intematiom1le De L' Art 

Photographique " (FIAP) 

S ede Administrativa: Ru a Avanhandava , 316 - Telefone 256-0101 São P aulo Brasil 

O IV TORNEIO FOTOGRÁFICO NACIONAL 

O 2.º Concurso Parcial do Torneio Fotográfico 

•aciona l, foi 0t·ganizado pelo Foto Clube elo Jaú. t' 

apresentou o segu int e resullaclo: 

( 'l ,ASSIFH' ,\ {.'c\O CO l.l ê'l'IVA ( 1101· c luu c-s) 

S~1('Ã0 PR(.;'1'0 E HHAX CO 

l'R -.~110 ,l OSf.! 0 l 'l' ICI CA P ILH O 

l .0 lugar - Ass. Carioca ele Fotografia ,·om 835 ponto s 

S~;<:,\O DI..\POSl 'l'l\ 'OS !'O LOH ID OS 

J'R (.;~110 .JOSf.: \'. K Y.\Ll êX'l'I 

l .0 lugar - Foto-Cine C. Bancleirnnte com 821 pontos 

Dan10s a ~eguir, as pontuac:ões que sc1·virão para 

apuração fina] elo Torneio. (·0111 as pren1iac;ões pre 

v istas pelo Regulamento. 

S~1(' .\0 PRP.TO ~; HR .\ XCO 

(') li uc-s 

A. c. _F". 
F. c. c. B. 
e. F. F. :-{_ V. H. 
P. c. c. F. c. 
A. B. A. F. 
s. F. N'. F. 
F. c. c. J. 
F . c. J. 

S l~( '.\O 

F. c. c. n. 
A. C. F. J 

c. "'· F. N. v. R I 
S. F. N. F. j 
A. B. A. F. 1 

F. C. J. 1 
F. c. c. J. 

l 

TRABS. AUIS. j PONTOS CJa:-,!-,ifica~ão --,--
20 i:; 

1 
83,J 1.0 1ugar 

20 ll 
1 

814 2.0 
20 10 

1 
üGO 3.º 

18 11 G03 •Lº 
9 ;; ;337 ,).º 

9 .; 30:3 º·º 
(j 

., ., 2Gl 7.º 
5 3 lG:3 8.º 

UJ.\l'OSITI\ -OS CO LOHll)OS 

TRABS. AUTS. PONTOS Classificação 

20 10 821 l.º lugar 
20 13 735 2.0 
20 10 728 !3.0 

2 l 82 ·I.º 
2 2 7!) ,).º 

2 1 72 c;_o 
2 1 cm 7.º 

JANEIRO-FEVEREIRO / 1970 

Consicleranclo-se os totais elos pontos alcançaclos nas 

du as sec:õcs e nos clois concu r sos parciais até agora 

rea liz ados , é a segu int e a classifica~·ão tios C'lubes para 

a disputa rio principal prêmio rio Torneio: 

'J'ROFl.;t - '"G H . .\X0~ 1 P IU: MJO ('. ll. F. <'." 

Clas, ifi caç~o J (' 1 11 1) e s 

1. 0 lugar Folo-Cin e C. B:rncleirnnte 
2. 0 As s. Carioca ele l<' ot. 
3.° Clube F'oto Fil. ·" · ele V.R. 
-1.0 A s s. Brasileira ele A. F. 
5.º Poços ele Calclas Cine l•.C. 
G.º Cine Foto C. S. Lcopolr lo 
7. 0 Soe. F'otogr. :N. F'riburg :> 
8.° Foto Clube do Jaú 
n.° Foto Cine Clucle Junrli a í 

Pontos 

:J.2flí, 
3.2G., 

2.778 
2..J!Jl 
1.12i 

7!l8 
78 ·1 
b31 
H05 

Cl ,c\ SS ll ' IC'.\( ' .\0 1xn1n1n .: . .\r, (po ,· a u to,·e,) 

Para o .; pren1ios individuais, no c·on1puto g-ernl elo 

'Torneio, a situação é a segujnte: 

s~~('.\O musco R PRf.:'l'0 

c\11( 0 1' ClnhP 1 

1 

Pontos C la~ ... i fiC'a('iÍO 

L . Tagliac-arne F. C. C. J. 210 1.º lugar 
G. L11clerer C. F. F. X. V. R . 193 2.º 
F. A8Zlllann A. C. F. 192 3.º 
c. Brando A. H. A. F. 18-1 ~-º 
c. Gomicle A. B. A. F'. 184 4.º 
A. Bellia F. c. c. B. 183 5.º 

Slê(' c>0 1)1.\P0Sl 'l'J\'0 S COL0Hlll0S 

1\11to1· C'ln hP Po nf o!-1 1 Cla ss ifi c•aç,io 

T. Kumagai F. é. c. B. 192-- 1.0 lugar 
lf. C'appello F. c. c. A. 189 2.º 
J. J\linharro F. c. c. B. 181 3.0 
A. J. Calino c. F'. F. X. Y. R. 181 3.º 
G. Luclerer c. F. F. X. \.'. R. 1G7 4.º 
D. Cordeiro c. F. F. X. V. R. 1G3 J .º 
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PORTFOLIOS CIRCULANTES DA l<ºJAP 

A CBFC acabou de receber mais uma coleção de 
Portfo lios circu lantes da F IAP co nt end o tmbalhos de 
artistas da Austrália e da Dinamarca. São ao to do 37 

provas assim distribuiclas: Au st rália 15 trabalhos e 
Dinamarca 22 trabalhos. 

Os clubes filiados interessados em receber essa 
coleção, para o fim previsto no Regulamento j á do 
conhecin1en to gera 1, deverão se dirigir ao seguinte en­
clerêç·o: Ant o nio .J. ~I. Calino, Diretor Auxiliar do l>ef) . 
Fotográfico da CBF C - Hna 44 n. 0 5-1 - \' olta R e­
donda - HJ. 

A CBFC procurará atender a todos , obse rvando a 
ordem de chegada dos pedidos e segundo cr itério geo­
gráfico ele sua localiza,ão. 

"DOIS GAHO'J'OS" 

O,waJclo \\ '. Fehr - FCJ 

(Do Festh •al In ternacional Br-Br - F{TIH 

JHEN AL DE Cô R DA FlA P 

É com sa tisfação que aqui transcrevemos uma apre­
ciação cio Sr. Victor Lontie, Administrador ele Port­
folios e Competições ela F IAP , com respeito à coleção 
brasi leira que part icipou ela Bienal ele Côr ela máx i­
ma entidade internacional, realizada em Leipzig, na 

Repúb lica Democrática Alemã: 

"II m'e st un agréable clevo ir ele vous feliciter pour 
la belle participation de votre Fé clération à la Biennale 
Couler clan s la Republique Démocratique Allemande. 
J"et •ais present a son ouverture et remarqué les oeuvres 
Couleurs-papier a insi que les diapositives". 

Estamos aguardando a comunicação ela enticlacle 
promotora ela Bienal e o com uni cado oficial ela F l AP 
par-a divulgarmos os resultados ge r a is. 

INDÚSTRIA DE PARAFUSOS MELFRA LTDA. 

PARAFUSOS - PORCAS - REBITES 

Em Ferro , Latão, Cobre e Alumínio 

Rua Pôrto Alegre, 243 - Fone 92-3548 - Caixa Postal n.º 13.278 - Telegr. MELFRA 
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isto é 

(Single-B) 
nôvo e revolucionário 
sistema de cinematografia 
em 8 mm! 
AGORA V. lambem pode ser um o 11110 c1nea " ta amacior obtendo re­
sultados surpreendentes. qracac; a ;;c;te NÔVO processo ciue ofe rece: 

r 

FACILIDADE 
de colocação 
do filme; em 
um segundo 
V, carrega 
o fümador. 
rnesmo sob 
e luz do sóL 

RESULTADO - co•noocciadro do l.,,11< 
ê 50% maior do que o cl?.Ss:co 8 í:":n . . V. 
obtém mais bril!10 e melhor ni!idei,com ex­
cepcional qualidade d.! imr~er., :~oja:,,da 

Conheça nossa linha completa: 

COMODIDADE 
o :nJg~.;:. e Ç"' 

; '-r.ag':"m ccr,t'r, 11 _!é 

1nJo o c.:ri p'r: ""·,to 
cb I J:nP, 50 r~~-tr,; 
r~~cis-1 ir·.,::r{/:'f ., 

rcsiçào do c;wr·!P I 
f' pPrm1te us:1r 
::i!!e.rradarr~r!~ 

...,...~;e;: 11,.,-~, 

FUJ ICA SINGLE 8 P-1 

FUJICA SINGLE 8 Z -1 

FUJ IPAN R-20 0 

F ILMES . PAPÉ IS E PRODUTOS OU IM tCOS PARA FOTOGRAF IA • FI LMES CINEMATOGRÁF ICOS 

E PARA T .V. • F ILMES PARA FOTOLITO• F ILMES PARA RAIOS -X • FILMES E EQU IPAMENTOS P°ARA 

MICROF ILMAGEM • APARELHOS E EQUIPAMENTOS FOTOGRÁFICOS • CÂMARAS E LENTES FOTO · 

GRÁF I CAS • B INÓCULOS • APARELHOS PARA FOTOCÓP I A • F I TAS P A RA GRAVA C À O 



O FLASH ELETRÔNICO rnais cobiçado 

pelos profissionais e amadores adiantados 

Mais compacto , luxuoso 
e fino acabamento, ba­
teria de 6 volts, que 
permite 200 disparos 
com carga total (135 
watts), e 400 disparos 
com meia carga ( 70 
watts). Intervalo entre 
os disparos: 3 a 5 se­
gundos. Ângulo de ilu­
minação 65° grande 

angular. " ,\ 1 
"" ~ \ \ 1l 1/1/ // ---::-

502-NC 
Mesmas características que 
o 502, porém funciona com 
bateria de nickel-cadmium, 
de durabilidade indetermi­
nada e de máxima e completa 
eficiência . 


	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_capa
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_01
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_02
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_03
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_04
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_05
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_06
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_07
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_08
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_09
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_10
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_11
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_12
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_13
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_14
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_15
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_16
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_17
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_18
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_19
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_20
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_21
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_22
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_23
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_24
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_25
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_26
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_27
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_28
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_29
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_30
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_31
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_32
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_33
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_34
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_35
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_36
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_37
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_38
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_39
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_40
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_41
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_42
	boletim FCCB_janeiro:fevereiro  1970_n173_contracapa

